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SUMiM VRIO —I Como se deve escrever a historia do Brazil, por Sylvio r*omoro.
—II Diccionario Biographico de Mineiros notáveis, por J. M> 7^ Pinto Ooeiixo.—
III ConEteor. por Nereu, —IV Dekaetia (poesias), por João Hibeiro. -—V Livros
aovos. por FelixFerreu-a, — I3ibliograpliia Brazileira.

Como se deve escrever a liis-
tar Ia d.o iSrazil (1)

Todos os povos notáveis, meus jovens
compatriotas, tiveram um grande ideal,
uma grande missão a cumprir. E esse alto
ideal, essa elevada missão é que lhes dá
um logar distineto na historia, os torna
dignos de nossa veneração. A humanidade
é sempre grata aos illustres fautores de
seu progresso.

Si ainda hoje vós perguntardes aos vossos
mestres: que fizeram os phenicios, os ju-
deos, os gregos, os romanos, que lhes deve
a civilisação? Vossos mestres, firmados
nos bons 

^historiadores, vos hão-de res-
ponder: aos phenicios somos devedores
dos primeiros progressos na arte da nave-
gação, e d'esse grande instrumento para a
perpetuidade e communicação do pensa-
mento humano, o alfabeto.

Aos judeos pertence ainda hoje grande
parte dos ideaes religiosos existentes entre
os homens. Aos gregos cabem as primei-

(\) Este fragmento faz parte de um livrinho que o au-
tor destina às classes primarias.

ras conquistas no terreno da sciencia, da
philosophia e das bellas-artes. Aos romã-
nos muitas das instituições da politica
e do direito. E não foram somente os
povos da antigüidade que tiveram a dita
de um grande destino a cumprir. Aos povos
modernos, dignos do nome de nações,
coube igualmente a fortuna de representa-
rem um papel nas luctas do bem edo pro-
gresso. Para não falar de outros, deveis
lembrar-vos que o immorredoiro titulo de
nossos antepassados—, os portuguezes,—
aos olhos do mundo—é o de iniciadores da
época moderna, com as grandes navega-
cões e descobertas dos séculos XV e XVI
àe nossa éra.

E o nosso Brazil, nossa querida pátria,
qual o seu destino, qual o seu ideal ? Que
missão lhe terá cabido na lueta pela gloria,
nos afans do progresso em prol da huma-
nidade? E' natural, que o pergunteis. A
vós mesmos, porém, cabe a resposta, digo-
vos eu. O Brazil é ainda muito novo para
haver tido uma missão já cumprida, já
concluída na historia; mas jáé bastante
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velho para que vós, que representais o seu
futuro, comeceis a vos inquietar pelo seu
bom nome aos olhos dos homens que vos
hão-de succeder, aos olhos da posteridade.Como não será lisongeiro para a nossa pa-tria dizer o historiador do porvir: a missão
do Brazil foi uma missão illüstre de glo-ria, de bem, de justiça; o Brazil prestouenormes serviços ao progresso da humani-
dade!

Assim, pois, meus meninos, lembrai-vos
sempre d'estas verdades : a primeira con-
dição para um povo ser illüstre é procurarsel-o, é tomar como um dever inilludivel o
desejo de o ser; a segunda é collocar bem
alto o seu ideal e forcejar por attingil-o,
ainda que o não realise de todo. Lembrai-
vos também que, como disse o poeta, a
pátria somos nós\.,.

Sim, somos nós todos, que devemos ser
dignos d/ella pelo trabalho, pela forca,
pela virtude, pelo heroísmo, atirando^-a
para adiante no caminho das grandezasDizem os admiradores da magestosa re-
publica dos Estados-Unidos que sen ideal,
sua' missão—é preparar, pela industria,
pela riqueza, a pátria democrática em quevenham descançar os proletários, os des-
herdados da velha Europa. — Nós somos
enthusiastas convictos aa illüstre nação
americana; mas sonhamos missão ainda
mais fulgente para nossa pátria: quere-mos formar aqui a mansão democrática
do congraçamento não dos desherdados da
Europa somente, mas dos desherdados de
todo o mundo e, pela reunião, pela igual-
dade de todos, formar o povo do porvir,o typo novo, que não é oriundo do ex-
clusivismo europeu, ou africano, ou asia-
tico, ou americano, o typo novo que ha de
será mais perfeita encarnação do cosmopo-
litismo do futuro. Este icíeal não apaga o
valor de nosso povo ; dá-lhe ao contrario,
mais brilho. Entre as gentes do porvir, li-
vresdosperconceitosde castas, de raças, de
seitas, de famílias,de grupos, de corrilhos,
fulgurará intensamente agentebrazileira;
porque se dirá então que foi entre nós queprimeiro se poz em pratica largamente esse
signio.

Todos os povos antigos foram exclu-
sivistas ; os judeus, os phenicios, os baby-lonios, os egypcios.os gregos e os romanos
o foram. Os povos modernos vão os acom-
panhando n'este defeito. Para francezes,
mfflezes, allemães, norte-americanos só

elles é que têm prestigio e valor aos olhos
do mundo. A prova, tendel-a-vós no pre-conceito arraigado entre elles contra todos
os povos que não pertencem á sua raça e
no rigor com que os afugentam.

A historia do Brazil deve ser interpre-
tada no sentido de secundar o ideal
apontado, que é a nossa missão entre as
nações da terra. E' uma missão de con-
graçamento e de paz. Não é este, porem,só o nosso contingente para as grandezasda civilisação vindoura. Seremos especial-
mente os depositários d'essa cultura greco-ibero-latina propriado meio-dia da Europa,
que deverá continuar a ter seus repre-
sentantes nos continentes do Sul A
esta porção oriental da America ha de
juntar-se naturalmente o império luso
africano, que se ha de formar na costa
fronteira d'África e será um appendice es-
pontaneo do Brazil, quando nós exercermos
a hegemonia incontestada das regiões
equatoriaes.

Para tanto não é mister encher a cabeça
de fantasmagorias, e andar a repetir às
banalidades de-colosso americano, gigante
que vae dos Andes ao oceano, do Amazonas
ao Prata e outras velhas phrases de uma
rhetorica decrépita. Não é preciso mentir;
podemos dizer sem receio que nos esten-
demos apenas do Oyapoch ao Chay; e não
ficaremos menores por isso.

Do trabalho, coragem, honradez e per-severança é que devemos fazer o nosso
culto.

Poderíamos usar da phrase, si, pela re-
matada inépcia do governo imperial, não
tivéssemos sido battidos em Itúsaingo e
não houvéssemos perdido a Provincia Cis-
platina, aquella inestimável jóia que nos
dava os limites, sempre sonhados pornossos maiores, os limites naturaes do
Rio da Prata... O patriotismo deve estar
na consciência recta do valor e do direito,
não em acalentar phrases, oriundas da
vaidade ou da ignorância....

' 
Sylvio Roméro.

No numero próximo serão publicados
dous artigos, de Sylvio Roméro e João
Ribeiro, sobre a insinuação editada pela
Gazeta de Noticias, de que se façam no-
meações, sem concurso, para a Escola
Normal.
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PARA UM

DICCIONARIO BIOGRAPHICO
DE

MINEIROS NOTÁVEIS
POR

/. ifcf. Va z Pinto Coelho

Affonso Celso de Assis Figueiredo.
— Nasceu na cidade de Ouro-Preto.

Bacharel em sciencias sociaes e jurídicas
pela l^aculdade de Direito de S. Paulo em
1858.

Secretario da policia de sua provinciaem 1859. De como serviu esse emprego
vid. o Relatório com que o presidente cons.
Carlos Carneiro de Campos em 22 de Abril
de 1860 passou a administração ao com-
niendador Manoel Teixeira de" Souza. Do
seu comportamento civico e reputação il-
lesa, o artigo publicado no Jornal do Com-
mercio n. 213 do dito anno de 1859 e Cor-
reio Official de Minas de 16 de Agosto cio
mesmo anno. Em 26 de Junho de 1860 in-
terinamente Inspector da Mezadas Rendas.

«E como houvesse preenchido este cargo
com extremo zelo—nomeado eftectivo em
25 Julho : vid. Relat. do Presidente cons.
Padre V. Pires da Motta á Ass. Legislativa
Prov. em Io de Agosto dito anno.

Deputado provincial nesse mesmo anno,
os seus discursos nas sessões de 12 e 18 de
Setembro {Instrucção Publica e Orçamento
provincial) firmaram os seus créditos de
parlamentar Em 1863 fundou em Ouro-
Preto o Progressista de Minas.

Nesse anno viu-se alvo predilecto dos
tiros de seus adversários políticos. Nota-
veis os artigos que então escreveu, notáveis
pelo vigor da phrase e procedências de
seus conceitos. D'entre elles vale ser lem-
brado o que publicou em o n.277 do Minas-
Geraes corrigindo o seu mais assíduo an-
tagonista o correspondente do Jornal do
Commercio. Firmou então a sua alta repu-
tação de polemista.

Dissolvida a 12a legislatura pelo decreto
de 12 de Maio deste anno, foi eleito depu-
tado geral pelo então 7o Districto de sua
Provincia.

Por acto da Presidência de Mina* de 28
de Outubro de 1864 foi nomeado Procura-
dor Fiscal da Thezouraria da Fazenda.

Ministro da marinha no gabinete de 3
de Agosto de 1866 (o 21° do 2o reinado).

Jornalista na Reforma.
Senador em 1818.
Ministro da Fazenda no gabinete de 5

de Janeiro de 1878 (nom. em 8 de Fevereiro
de 1879).

Não sei de outro estadista brazileiro
que lograsse mais cedo fixar sobre si pormais tempo e com igual encarniçamento a
publica attençao e a guerras da 

"imprensa
adversaria. Volvidos são já dez annos queapeiou-se do poder e 30 de sua existência
de político. E pôde repetir o que de si ex-
pendeu em 1859 no citado artigo do Cor-
reto Official <ie Minas, tirando-se illeso de
todos os postos que occupára, das grandes
polemicas em que entrara. D'entre estas
destacam-se : Ia. a travada com o Sr. Se-
nador Christiano B. Ottoni (e durou de 21
de Novembro até 5 de Dezembro de 1878 á
propósito da União Mineira e Rio Doce);
2a. com o Sr. Dr Cesario Alvim Cde 8 de
Janeiro até 2 Março 1887).

Os seus primeiros trabalhos litterarios
encontram-se nos Ensaios Philowphicos
Paulistanos—Revista Mensal.

Alguns artigos políticos communicados
ao Correio Paulistano relativos á adminis-
tração do cons. J. J. Fernandes Torres,
lhe foram attribuidos.

Foi na redacção do Progressista de Mi-
nas que pôde firmar a sua reputação de
escriptòr e inquebrantavel polemista*—jáantes extensa e vantajosamente conhecido
por seus artigos no Minas Geraes.

Escreveu e publicou a E quadra e a Op-
posição Parlamentar (talvez a melhor de
quantas paginas escriptas sobre a guerrado Brazil contra o Paraguay) As Finanças
Conservadoras.

Em 1881 publicou os seus Discur os na
sessão Legislativa de 1879 ofíerecidos aos
dignos eleitores do partido liberal de Minas
como prova de «não ter nelle arrefecido a
dedicação pela causa publica e pelos legi-
timos interesses do seu partido».

Em 1886 — O Penhor segundo a legisla-
ção civil e commercial >— Rio, Typ. Na-
cional.

Presidente de S Paulo— O Sr. A. Celso
tomando ao serio a politica do Sr. M. de
Olinda—Como nasceu o 3 de Agosto—Gul-
liver aos 25 annos—Neptuno Sereno—O Sr.
Celso e o Dez. P. d'Alcântara—Questão
seria—O Sr. Celso dominando a Provincia



100 Revista Sul-Americana Vol

de Minas — O orçamento da marinha—A
Auxiliadora das familias — Presidente da
Parahyba do Norte — Um annuncio singu-
lar—Ministro modelo — Novo escândalo —
Que é da sua influencia?—Ainda Procu-
rador Fiscal!... —Os contractos cie ma-
deira — Os contractos — Os ministros em
opposição a policia — O vapor Lusitânia—
Que impavidez! — Ainda o vapor Luz ta-
nia — O Sr. Celso e o capitão de fragata
Jeronymo Gonçalves — O Sr. Celso e os
correios em Minas — Cahiu do ministério
—Todos estes artigos editorialmente pu-
blicados na Opinião Liberal (Corte) de 1866
á 1868; os do Jornal do Brazil, cio Parla-
mentar, do Constitucional (Ouro Preto) e
Correio Mercantil — colligidos formariam
um livro enorme porém cabalmente refu-
tados em poucas paginas constituídas pelo
communicado do Diário de Minas n. de 16
de Dezembro de 1866 e seus editoriaes cie
18 de Outubro — Confissão Plena, de 7 de
Novembro — A lógica e a lealdade do Cor-
reio Mercantil (1867) e de 20 de Fevereiro
de 1868—Rcgosijo publico.

Um livro (além desse) o que formariam
também os artigos de louvor consagrados
a este Mineiro— ainda hoje forte nas pugnas
da tribuna, da imprensa e cio foro (1889).

a 21 de Fevereiro de 1889. O Paiz desta
data na secção Felicitações diz : — F/ hoje
o anniversario natalicio do distinctissimo
parlamentar cons. Affonso Celso, um dos
homens políticos mais notáveis que mo-
dernamente tem tido assento na alta di-
recção dos negócios públicos da nossa pa-
tria, tribuno e jornalista cie grande nota-
bilidade. »

Affonso Celso de Assis Figueiredo
Júnior — Nasceu na cidade de Ouro Preto.

Bacharel em sciencias sociaes ejurídicas
pela Faculdade de Direito de S. Paulo em
1880; doutor de borla e capello em Marco
de 1881.

Grande reputação litteraria já nos tem-
pos acadêmicos/ E também notável em
seus pronunciamentos políticos, profes-
sando as mais adiantadas idéias da escola
republicana.

Eleito deputado geral pelo 20° Districto
de sua provincia estreou magnincamente.

Compôz e publicou em volumes nume-
rosas poesias sob estes títulos : Devaneios,
Poemetos, Telas Sonantes.

Muitos os juizos críticos e apreciações
que mereceu. D'entre elles: A Academia
de S, Paulo em 1880 pelo Dr. Valentim

Magalhães [Gazeta de Noticias n. cie 10 de
Julho dito anno); A Nova Geração por
Machado de Assis (Revista Brazileira n.
de Io de Dezembro de 1879); Perfis Biogra-
ficos pelo Dr. Carlos Ott.oni.

Diccionario Bibliographico do Dr. Au-
gusto V. do Sacramento Blake.

Affonso Augusto Moreira Penna —
Nasceu na cidade de Santa-Barbara.

Bacharel em sciencias sociaes e juridi-
cas pela Faculdade de Direito cie S. Paulo
em 1870; doutor cie borla e capello em
1871.

Deputado provincial pelo 3o Districto de
sua provincia e geral criou nomeada que
tem sabido sustentar. Foi ministro da
guerra (gabinete Martinho Campos) e da
agricultura (gabinete Lafayette).

Agostinho Marques Perdigão Ma-
lheiro — Nasceu na cidade, da Campa-
nha.

Bacharel em sciencias sociaes e juridi-
cas peia Faculdade de Direito de S. Paulo
em 1848.

Alexandre José da Silveira (Barão de
Itaverava^ — (vid. O Arauto de Minas n.
de 16 de Junho de 1880).

Américo Lobo Leite Pereira — Ba-
charel pela Faculdade de Direito de S.
Paulo em 1862. Publicou com as suas
primeiras poesias na Revista Mensal dos
Ensaios Philosophicos — S. Paulo, 1861 :
St ella — Flores das Ferias.

Jornalista durante algum tempo no Pia-
neta do Sul na cidade da Campanha.

Fixou depois sua residência na cidade
da Leopoldina onde abriu escriptorio de
advocacia.

Em 1863 publicou a traducção d'0 Adeos
de Earold. Em 1885 a da Eoangelina cie
Longfellow, que do mesmo tirou em 2a
edição conjunctamente com as traducções
do Poema da Escravidão e Hiawata do
mesmo auctor americano.

Antônio Luiz Cardoso (o Coronel).
(Vid. Planeta do Sul ns. cie 25 de Feve-

reiro e 4 de Março de 1866. — Biographia
pelo Dr. Luiz Soares de Gouvêa Horta).

Antônio Felippe d'Araújo (Conego).
[Correio da Tarde n. de 15 de Fevereiro

de 1858).
Antônio José Ribeiro Bhering (Conego)
[Correio Official de Minas n. de 22 de

Janeiro de 1856 e Bom Senso n. de 24 dito
mez e anno).

Antônio Gomes Cândido*

*.».
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Bacharel pela Academia de S. Paulo em
1836.

Antônio Nogueira da Cruz (Padre).
(Correio Official de Minas n. cie 30 de

Abril de 1860.
Antônio José da Silva (Padre).
(Correio Official de Minas n. de 29 de

Novembro de 1858).
Antônio da Rocha Franco (Conego) —

Nasceu em Santa Luzia.
Consummado latinista e mestre da Im-

gua pórtugueza. Orador e poeta. Deixou
uma colleccão de suas poesias sob o titulo
Róxiridas, até hoje inéditas, sendo cons-
tante até o anno de 1861, que em poder de
um seu parente, o distincto medico Dr.
Modestino Carlos da Rocha Franco.

Deimtado á Assembléa Constituinte, 3
de Maio á 12 de Novembro de 1823.

(Diário de Noticias n. de 3 de Outubro
de 1888). :- , :

Antônio Ribeiro de Andrade (Padre).
Além dos conhecimentos theologicos,

forte em jurisprudência e conspicuo Ad-
vogado.

Amante da litteratura compóz muitas
poesias 'a ultima já na edacle de 90 annos).
Foram quasi todas publicadas no Correio
Official de Minas. _

(O Itacolomy n. de 26 de Julho de 1843—
Correio Official de Minas ns. de 26 e 30 cie
Janeiro de 1860 e 9 e 20 de Fevereiro do
mesmo anno).

Antônio Francisco Lisboa — o aleija-
dinho. '

{Correio Official de Minas ns, do mez
de Agosto de 1858—Rodrigo José Ferreira
Bretas (outro Mineiro illustre) é o auetor
da biographia cio celebre esculptor—publ.
no cit. Correio Off. e serviu-lhe de admis-
são para o Instituto Histórico e Geogra-
phico do Brazil.

Antônio Vaz da Silva (Coronel) —
Nasceu na cidade do Sabará.

Cirurgião pelo antigo Proto-Mechcato,
que anteriormente áfundação da Academia
de Medicina examinava e concedia licença
para o exercício da arte de curar, aos ido-
neos. Sem ter cursado escolas, á forçado
vontade e intelligencia chegou a tornar-se
no seu tempo um dos homens mais versa-
dos em sciencias e artes, distinguindo-se
principalmente em medicina e cirurgia. I_
cidadão, nem um contemporâneo excedeu-o
em civismo. De suas raras virtudes (alem
de muitas outras) deixam-n'os demonstra-
cão os seus dignos comprovmcianos o n-

t_>

nado Conego Dr. José Marciano Gomes
Baptista e Monsenhor José Augusto Fer-
reira da Silva nas orações fúnebres no dia
9 de Setembro de 1862 (missa do Io dia do
seu passamento).

O Vigilante (órgão da «S. Pacificadora»
estabelecida na cidade cio Sabará). Vid. n.
dos annos de 1830 — 1832 — O Universal
(Ouro Preto, ns. 153, 118 e 180 de 1833).

Antônio Dias Ferraz da Luz (Dr.).
(Jornal do Commercio n: cb1 5 de Julho

de 1865. O Plneta do Sul n. de 20 de Maio
de 1866).

Antônio Gabriel de Paula Fonseca
(Dr.).

Lente cathedratico da E. de Medicina da
Gôrte — Deputado Geral pelo 4o Districto
de Minas.

Antônio da Costa Pinto (Dr.)—Nasceu
na cidade do Paracatú á 25 de Novembro
cie 1802.

Bacharel em Direito pela Universidade
de Coimbra.

Em 1821 recolheu-se á pátria e somente
em 1831 conseguiu entrar para a magistra-
tura, sendo nomeado juiz de fora para o
Serro. D'ahi á um logar de ministro do
Supremo Tribunal de Justiça em 1810. —
Percorreu assim o egrégio Mineiro uma
carreira das mais honrosas e brilhantes de
quantas numera a nossa historia.

Antônio Augusto de queiroga (Dr.)
Nasc. cidade do Serro. Bacharel, S. Paulo
1834.

Selecta Brazileira por J. M. Pereira de
Vasconcellos.—Alvares de Azevedo em uma
de suas cartas á seu amigo Luiz Antônio
da Silva Nunes á pag. XXXVIII de suas
Poesias editadas em 1853 por D. J. M., cita
um madrigal do dr. Queiroga declaran-
clo-o um primorzinho de bonito e terno—
Ocarlina:—Muitas as poesias deste illustre
Mineiro, infelizmente não publicadas e á
esta hora talvez... perdidas.

Antônio Gonçalves Gomide. Medico
pela universidade de Edimburgo.

Deputado á Assembléa Constituinte em
1823.—Senador em 1826.

Figurou distinetamente durante alguns
annos no Io reinado.—E foi um verdadeiro
patriota.

Algumas de suas composições acham-se
no livro escripto e publicado por uma sua
neta a illustre D. Emilia Penido, titu-
lado—Ro.malhete de Flores (1815.)

Antônio Thomaz de Godoy. Bacharel
pela Academia deS. Paulo em 1831,
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Magistrado de muito saber e exemplar

inteireza.—MiJitou algum tempo na poli-tica com grande merecimento.
O Itacolomy, O Itamontano e o Echo deMinas em os annos de 1843 á—1849. Rev.Trimensal tom. XXI pag. 537.
Antônio Barbosa Gomes Nogueira.

Nasc. na cidade do Sabará.
Bacharel em S. Paulo 1846. Adquiriu

grande reputação como magistrado e, poralgum tempo, na carreira administrativa,
presidindo as províncias do Espirito Santo
eParaná. Fali. dia 13 de Outubro de 1885.

Antônio Simplicio de Sales—Nasc.
na Campanha.

Bacharel formado em S. Paulo 1855.—
Intelligencia, coração e caracter.—Júris-
consulto e litterato. — Infelizmente mui
poucas as composições que deixou-nos
alem das publicadas nas folhas acadêmicas,
v. g. a excellente poesia O Adeos de Her-
man e (em prosa) as Physionomias Acade-
rnicas,

Falleceu em 1858.
(Vid. Ensaios Philosophicos, A Legenda,

Correio da Tarde n. de 15 de Fevereiro de
1858.—Diário de Minas n. de 6 de Marco
de 1867.)

Antônio Felicio dos Santos (dr.)Nasc. na cidade de Diamantina.
Estudou no «collegio Marinho» e for-

mou-se na E. de Medicina de Corte,
Deputado geral em 1867 proferiu um

notável discurso acerca das—dotações da
casa imperial (ses. de 7 de Agosto ) e dis-cutiu brilhantemente sempre que occupou
a tribuna.

Jornalista — foi das melhores penhas
que teve o Jequüinhoaha,

Medico nenhum eolbga excede-o emsaber e caridade.
Antônio Nunes Gai.vão.Nasc. em Ouro-Preto. Filho do notável revolucionário de1842.-
Depois de exercer por muitos annos em-

pregos na sua cidade natal, servindo-os
com a maior distincçã;y, transferio sua re-sidencia para a corte em 1868 á convite deseus correligionários políticos do Club daReforma (que sabiam avaliar bem o seu me-reeimento ) á fim de administrar a typo-
graphia e a gazeta que fundaram. Annos
depois foi nomeado para o mesmo lucar
na typographia Nacional onde ainda hoie
serve.

Antônio Pires de Silva Pontes. Nasc.na Freguesia de N. S. d, KozariV dõ = 111111^311

de Marianna em 17 de Abril de 1749. For-mado em Coimbra em 1772. Falleceu em21 de Abril de 1805.—Um dos mais illustres
brazileiros.

D'elle—muitos e valiosos escriptos; ai-
guns na Revista Trimensal do Instituto
Histórico.

(Biographiapor A. Valle Cabral.)
Antônio da Rocha Fernandes Leão.Bacharel, S. Paulo 1861.
Bello caracter, excellente agricultor eadministrador conspicuo,

io.4)URELIAN0 JosÈ Lessa — Nasceu em1828 na cidade da Diamantina. Bacharel
em Olinda em 1851. Falleceu no dia 21 dehevereiro de 1861.

Biographia pelo dr. Theodomiro AlvesPereira, publicada no Correio Mercantil n.de 25 de Março de 1861.
,J£arin de*Minas n. 174 de Janeiro de1867 artigo por J. M. Vaz Pinto Coelho.±<oi transcnpto no Diário Official do Im-
peno do Brazil a. de 8 de Fevereiro domesmo anno.—Biographia por J. M. Vaz
?mí? Çoelll° no Cataguuzènse ns. de Marcode 1887.

Não se acham todas as suas poesias novolume em 1873 tirado á publico e editado
por seu irmão Francisco José Pedro Lessa.Muitas as que pude colligir e outras omeu amigo o distincto autor das FloresSylvestres, o Dr. B. Sampaio

Aureliano Baptista Pinto d'Almeida¦—Nasceu na cidade de Pouso Alegre. Ba-charel, S. Paulo—1863. Falleceu em 1870.
Advogado e homem de lettras, chegoua adquirir grande nomeada. Dentre assuas composições poéticas quedeuápu-bhco sobresahe a poesia— Os Liberaes, 1863publicada n'0 Planeta do Sul.
(Biographia pelo Dr. Frederico Marcon-

des Machado — O Correio Nacional ns. 56e 57 de 1870 — O Cataguazeme n. de 6 deFevereiro de 1887).
Aureliano Pereira Corrêa Pimentel.Nasceu na cidade de S. João d'El-Rev.
Abalizado latinista e philologo. Quandoestudante do Collegio Duval conhecio-o

como professor de latim e philosophia noCollegio de Luiz Da]le Afio na mesma ei-dade do seu nascimento em os annos de1851 a 1853. N'esto ultimo anno publicoualgumas poesias na Regenerando de Ouro-Preto. O Apóstolo e o Branl Chatolico pu-blicaram alguns trabalhos deste illustre
contemporâneo, presentemente um dos or-namentos do CoUeain Pr.d.m rr
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Avelino Rodrigues Milagres—Nasceu
no arraial de Prados do Municipio de S.
João d'El~Rey.

Bacharel, S. Paulo 1857 — Intelligencia
superior, vasta illustração, primando no
foro como advogado e durante algum tem-
po, no magistério como professor de Por-
tüguez íem que era profundo). Deixou nas
folhas acadêmicas muitas composições de
valia e posteriormente deu á publico alguns
dos seus magistraes trabalhos sobre júris-
prudência e questões grammaticaes.

Confiteor

Aqui dentro, n'este jardim, ao redor das
anemonas, das acácias, dos lyrios e dos
espinhinheiros, apertado pela túnica invi-
sivel dos perfumes, eu lembrei-me do pas-
sado, lembrei-me de ti, da torpitude dos
teus beijos, ó miséria da minh/alma an-
tiga.

Lembrei-me de ti, lembrei-me de ti, tres
veZes — cahida no teu catre que fazia um
somno profundo de cova, onde eu dormia
contigo perto da Morte, nós ambos Iam-
bi^os pelo humido lacrimejar das frestas
que traziam de fora o luar branco da
noite...

Lembrei-me de ti e chorei; porque tive
a nostalgia das quedas e dos precipícios e
agora que estou no alto e na gloria desço
voluntariamente ao abysmo, como o céo,
pela reflexão, despenha-se ao fundo do
oceano calmo levando a legião das estrel-
las.....

Eu trago a indomita legião das saúda-
des; abre-me o seio, ó vasto mar tene-
broso!

Quero anoitecer.
Quero descer á miséria; desprezo e abo-

mino o ouro vil do sol: crüciam-me as
carnes as jóias luminosas do dia. Escur
cam-me ; limitem-me de crèpe ; deem-me
trevas, trevas, trevas ! que eu tenho sede!

Ah este céo azul quo eu habito quem me
dera forças monstruosas para invertel-o e
fazel-o tão fundo quanto é alto.

Ah este sol que rne atordoa quem me
fora a legião dos planetas para em revolta
monstruosa desthronisal-o, e fazel-o vomi-
tar a bilis negra da colora.

E eu mudo, immoto e morto na escuri-
dão infinita, no fundo do universo, alegre
da minha eterna Vingança, do meu su-
premo Esquecimento.

E não possa a arvore fugir da flor, e não
possa o abysmo fugir da estrêlla, e não
possa eu fugir de ti, ó meu amor, eu quevivo como uma sombra amarrada aos pés
da estatua branca e immaculada da tua
alma!

Eu que me envergonho ante a tua bran-
cura, e o teu pudor róseo como o do céo, á
aurora, quando o sol vae clesnudal-o Eu
te oífendi, eu pequei, aqui dentro d'este
jardim, ao redor das anemonas, das aca-
cias que choram, dos lyrios boquiabertos
orando sob os espinheiros; eu te oífendi
lembrando-me do passado, da torpitude
dos beijos, cia minha polluta miséria an-
tiga.

Minha culpa, minha culpa, minha éter-
na culpa!

Nereu.

XíÍ-vjco precioso

O Sr. ministro da guerra dirigio no dia
4 de Abril corrente ao director do archivo
publico o seguinte aviso :

«Achando-se desde 1870 encerrado em
um cofre do arsenal de guerra desta corte
o livro de ouro que fora offerecido ao ma-
rechal Solano Lopez, ex-presidente da Re-
publica do Paraguay, por seus compatrio-
tas, e contendo as paginas desse livro
todas manuscriptas, e em perfeito estado
de conservação algumas informações que
interessão a° historia da guerra do Brazil
contra aquelle clictador, resolveu o governo
imperial que tão precioso objecto seja de-
positado e conservado no archivo publico,
confiado ao reconhecido zelo e intelligencia
de V. S.

« O livro está encadernado com capas
de ouro, contendo inscripções e gravuras
e está encerrado em uma caixa de prata,
ornada de guarnições e lavores de ouro.
Deus guarde a V. S.— Thomaz José Coelho
de Almeida. »

a..**k--'ak
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DEKAETIA

a' noite

Quando, morto o sol glorioso,
Kolam astros na amplidão;
CJomo suor luminoso
D'um craneo em labutação ;

N'bora em que mais alva e pura
Vem a espuma rebentar,
—Náufraga e triste brancura
Que atira ás terras o mar ;

E a lua no Armamento
Derrama o eterno dulgor
De um fructo pendido ao vento ;
N'essa nora toda de amor...

Quando a galáxia f ulgura
Pelo céu, do norte ao sul,
Áurea liana á procura
De ignota floresta azul;

Quando inflam os horisontes
Curvas boccas colossaes,
Despejando contra os montes
O sopro dos temporaes ;

E a serra alteia a calvice
Fa desolação dos céus,
BuFcando como a velhice,
A visinhança de Deus ;

E a noite n'um rir fecundo
De messalina feroz
Absorve as trevas do mundo
Para vomital-a aos soes...

Quando parece que um braço
Atravessa a escuridão,
E suspende a terra ao espaço
Ao somno da maldição ;

N'hora em que beijos e falas
Não coam por entre véos,
Quando acaba o amor iras salas
13 acaba o luar nos céus ;

Penso em ti! guardo cuidados
Por tao rara e casta flor !
Amor ! respira ai os prad< s,"..
E d'elles sorvo esse amor.

E minh'alma na attitude
De um vôho, fica a esperai\
A eterna beatitude
Eterna do teu olhar.

(1879—80J

TIS VAIN TO STRUGGLE
Nas grades do mosteiro

Perpassa a viràção da noite embalsamadaCoieo pádecoveiro
Penetrando a nudez p^ieu d'uma ossada.

Recua a noite escura: O céu vae-se pej«mdbj
De fulgores inquietos...

Da alta colmea azul desce, chia, esf usiando
A turba áurea de insectos,

Soam pela amplidão uns cheiros penetrantes,
Uns frêmitos, urs threnos

Com a violência usual das boccas petulantes,
E dos risos obscenos.

Casta como a innocencia a vespertina estrella
Enrubece de pejo.

E a freira do convento, a casta amante d'ella
Envia-lhe um desejo...

E sente-a vir, descer n'um raio languoroso
Tremulo, soluçante,

(Pois se morre) morrer de beijos voluptuosos
No seio palpitante...

Aquella doce luz, tão mysteriosa, calma,
Narcótica, anodyna,

Vara-lhe o coração, tocando na suã alma
Vibrante, crystalina.

A alma humana éum vidro, é uma rocha suave
Que ao contacto enternece,..

Tem vozes como tem o ninho para uma ave,.
Ou o céu para a prece.

Por isso a freira sente a magua concentrada
De estúpidos desejos

Qne lhe forma umo orchestra alegre, desvairada
De soluços e beijos.

Então... a luz da estrella esvae-se de repente
Em lúcidas figuras :

Azas soltas pelo ar : braços amorosamente
Circulando cinturas...

Palpita o coração agora mais pungido
Pelas subtis espadas

Feitas de sangue ardente eterno, comburido,.
Nas artérias paradas.

E morta, n'um sepulchro, ella acorda atirando-
Para longe, o ataúde.

Dynamito---a paixão—estoura espedaeando
A. rocha da virtude.

Ohnão ha como a paz d'interior do monge
Paz Jugubre, silente,

Onde não chega a voz do amor qvte passa longe
Indiferentemente.

(1880;

ESBOÇO

N'uma pequena alcova... antes, um riiiíbp d^aves^
Onde chilrèia a brisa em tremula vertigem
Do cortinado branco as vibrações suaves
Desenham vagamente as formas ii'uma virgem.

Certo que dorme ! alem, a lamparina anceia
E timida sacode os ultimo* lampejos...
Temos dentro de nós uma luz que incendeia
E na bocea se extingue esfolhando-se em beijos.

4&
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Aqui, flores, crystaes âe variegadas coras,
As tiras d'uma carta occultando discretas
Phrases, revelações esmagadas de flores,
Cobertas pelo manto azul de violetas.

E emquanto se espreguiça a aràgem na cortina
Nos gothicos florões do leito emmoldürado,
Como um beijo buscando a bocea pequenina,Beijo vindo de longe e pelo desejo alado...

B' de ver-se e notar-se as linhas perfumosas,Às santas perfeições do mármore esculpido,
Linbas que estão lembrando o desenho das rosas
E tudo quanto é bello e tudo que o tem sido.

Na fronte esculptural riso.uhas transparecem
As scismas juvenis, a perdida chimera
Que da infância nos vera e as vezes apparecem
Como serodia flor depois da primavera.
.Jazem sobre o toilette alguns papeis revoltos,
Um livro de orações., marmoresinbos, laoos,
A fita que constringe os sens cabellos soltos,
Kespirando ofl!eganteiis_diuturnos-cancacos

A lua como um sylphio errante pelas raattas
Por cima no jardi n, ativa dentre as brumas,
Os raios que jorrando em límpidas cascatas
Côam por jm lençol phantastico de espumas.

Ella dorme a sorrir ! Os seios anhelantes
.Arquejam sobre o torso immovel—como aos ninhos
Fazem estremecer as vozes pipilantes...
Seio donde as paixões são, certo, os passarinhos.
Em redor tudo é quieto... apenas pelo oriente
Esfolha-se serena a luz pura da lua,
Que entra pela janella e vae arteiramente
Eòn.bar nm longo beijo á virgem semi-nua.

Uorme, anjo celestial! Assim teu somno seja
Tranquillo como o lago azul da immensidão.
E' como alua—o amor—entra sem que se veja
Pela janella aberta e escura -o coração !

fisso;

Livros Novos
D. Pedro augusto -Breves considerações

sobre a minéralogia. geologia e industria
mineira do Brazii, 1° e 2o"fase — Quadro
Synophco da classificação dos feldespa-thos, (V. Bibliog. Boi. XVII.)
Mimoseou-me S A. o Príncipe D. Pedro

Augusto com um exemplar dos dous pri-meiros fasciculos e quadro synoptico, pri-micias de suas publicações litterario-scien-
tificas, que revelam 

° 
estudo, applicação,

amor ás sciencias e á pátria quo o illustre
autor procura engrandecer, engrandeceu-
do-se, pois no dizer de um contemporâneo
—-todo aquelle que concorre para o desen-
volvimento intellectual do seu jDaiz, pormais modesto que seja o seu contingente,
nao deixa de sahir fora do nível commum
dos que nada fazem.

Falta-me competência, para julgar dos
trabalhos do joven príncipe, aos pròfissio-

naes cabe táo melindrosa tarefa; quanto a
mim, porém, que aprecio os operários da
intelligencia pelo esforço que empregam
em dar provas de que 

"trabalham, 
vendo

desde já publico testemunho da minha
homenagem, ao príncipe que se vem alistar
nas phalanges brazileiras das lettras e das
sciencias.

Sempre fui avesso á sciencia engarrafada,
aos sábios monassylabicos, que põem todo
o cuidado em salientar o velho anexim — o
silencio é ouro—, será, não o duvido, mas
em matéria de saber, só sabe quem o prova;
e bem andou o Sr. D. Pedro Augusto em
submetter-se a provas publicas. Nao serão
os seus trabalhos—obra de mestre—. nem
como tal devem exigir os seus julgadores,
S. À. é ainda muito moço, só agora começa;
e pelo facto de ser príncipe nao se lhe deve
exigir o que é fora do natural.

«Existirá hoje, publicação que nos possadar de modo resumido idéia exacta, clara
e verdadeiramente scientifica das riquezas
mineralogicas e geológicas da nossa pátria?—pergunta D. Pedro Augusto na introduc-
ção de sua conferência, que forma o objecto
do primeiro fasciculo de suas Breves con-
siderações.

« Certamente não , responde também S.
A. e logo acereseente : -•- « Os deficientes
catálogos das Exposições Nacionaes e Uni-
versaes, certos folhetos, apezar da exage-
ração com que descrevem as nossas rique-
zas naturaes, dando a entender, que temos
rios que rolam, em vez de vulgares seixos,
diamantes, turquezas, esmeraldas e rn-
bins, e as memórias cheias de exactas
observações de sábios, como Pohl, Es-
cchwege, Claussen, Helmreichen, Lund,
Hartt, Gorceix, Derby, Serra, etc. referiu-
do-se a algumas zonas e a certas espécies,
constituem, é facto, grande repositório de
informações, mas não formam de modo
algum o Guia do geólogo e mineralogista,
a Geographia mincralogica e geológica do
Brazii.

São certamente estas as duas obras queD. Pedro Augusto cogita em escrever, se
não desde já como trabalhos completos e
acabados, pelo menos como ensaios ou
esboços que com o tempo, novas investi-
gaçõès e estudos se irão aperfeiçoando, até
attingir ao escopo desejado. Em obras desta
natureza, até assim procedem ás vezes os
grandes mestres, mormente quando se
trata de inventariar um mundo novo e
quasi desconhecido.
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Reunir o que anda esparso, ratificar
aqui, rectificar acolá, colher novas infor-
mações, investigar fontes novas, colleccio-
nar^ catalogar, annotar, juntar a tudo isto
observações próprias e alheias, é já em-
preza de muito mérito, que deve ser ap-
plaudida e animada.

O plano da divisão do trabalho, D. Pedro
Augusto o expõe nos seguintes termos :

Ia parte — Estatística è geo<jraphia mi-
neralogica. Indicação resumida das espécies
mineraes descobertas no Brazil, suas con-
dições de jazida, forma de crystalização,
acompanhada de uma descripçáo das mais
interessantes amostras estudadas nos
museus e colleccões,

2" parte - Resumo de geologia braüleira.
Descripção dos terrenos, das rochas e
fossas principaes Reproducção photogra-
phica de algumas preparações microsco-
picas. Relação de especimens notáveis.

3a parte. Industria mineira. Indicação
das minas em exploração e de outras abán-
donadas, mas ainda no caso de serem
aproveitadas.

O primeiro fasciculo das Breves consi-
deraçoes, é a introducção de conferência
feita por S. A. em 7 de Novembro de 1888
no Instituto Polytechnico, e occupa apenas
umas 11 paginas, nitidamente impressas.

No intervallo da publicação do Io ao 2o
fasciculo, fez S. A. imprimir o Quadro
synoptico da classificação dos feldspathòs,
orgaiiisado de conformidade com as theo-
rias modernas. Publicação esta que foi
feita a pedido do Sr. Dr. André Reboliças,
para uso dos alumnos do curso de con-
strucção da Escola Polytechnica.

O trabalho foi reduzido a dous qua-
dros;—Io gênero feldspathicle (feldopathos
propriamente ditos) comp reli enclendo :

_
A — Orthose
B—Hyalophana
C—Barsomito
D—Mocrocline
E—Anorthose.

Albito
lOligoclasio
lAndesina
jLabrador'Bjtownito
^northito

L — Plagioci asio-Barvtico
O 2.° gênero feldspathoide (mineraes

que tem analogia com feldspathos ) com-
prehende

F— (
G— \
H— )
I— <
J— \
Jí— l

A—Leucito ou Amphigenio
j?__-Nephelina
O— ySodaiithoD— jHauyna#_- YNoseana
F— (Ultramar ou Lápis lazuli

No 2o fasciculo das Breves considerações
enceta D. Pedro Augusto a nomenclatura
das espécies mineraes, resumida enume-
ração e descripção de mineraes que se
Dódem achar no Brazil, a qual é o autor o
primeiro a dizer que não é completa e que
«bem longe fica de qualquer tratado,visando
o mesmo fim e escripto por sábios euro-
peos.» E' esse trabalho diz ainda b. A.
«mera pedra fundamental da futura puhii-
cação que o obrigará muitos annos de atu-
rado trabalho.» - -T7P—

Trata a parte que já se acha publicada;
— 1) acerdesio; 2) adularia; 3) aerma e
akmito; 4 alabandi; 5) albito; 6) aluno-
nogenio;7) amphibolinas; 8 amphigenio;
9) analcimo; 10) anatasio ; 11) andalusito;
12) anglesito ; 13) annabsi-g-ito 14) an-
lthosiderito: 15) antlxracito; 16) antimo-
nio; 17) apatito; 18) apophyllito; 19) ara
gonito; 20) argilas; 21) arsenopynte;. 22)
asbolanea: 23) asphalto. .

A cada uma dessa espécie o autor junta
os caracteres principaes do mineral, ci-
tando os pontos geológicos onde sao en-
contrados no paiz, e annotando ora com
obse.ivac.es próprias, ora de autoridades
que lhe serven de guia. Dando sempre
maior desenvolvimento as espécies de ap-
plicacãò industrial, esmo a do kaolm por
por exemplo, que ainda nos tempos colo-
niaes foi tão bellamente ensaiado no la-
brico de louça.

A linguagem empregada pelo estudioso
principe!é como convém ao assumpto,sim-
oi es e concisa, sem no entanto deixar de
ser correcta. S. A. fez bem em escrever o
seu trabalho em portuguez, outros o teriam
feito em francez a pretexto de so assim
serem lides, pura pedanteria, qual tem
dado resultado o descrédito para alguns es-
criptos que na lingua vernácula talvez
tivessem melhor sorte,

o

A. W. Sellm—Geògraphia geral do Brazil.
Traduzida e consideravelmente augmen-
tada. (Yide Bibliogr. Boi XV)
«O presente livro, diz o illustrado tra-

duetor o Sr. João Caprístrano de Abreu,
appareceu em 1885 no Wissen der Gegen-
wart, acreditada publicação popular em

sV
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que colloboram os mais notáveis especia-listas da Áustria e da Allemanha. O autorservio-se para compol-o de muitas mono-
grapjiras e relatórios e tinha a mais expe-riencia de 12 annos de estada no paizonde dirigio uma das colônias do RioGrande do Sul. »

Na verdade só uma tal estada no Brazil
poderia habilitar o autor a escrever umlivro tão exacto em relação não só a geo-graphia physica e histórica desta parte daAmerica, como as nossas leis, usos e eos-tumes. estado de progresso moral e mate-nal, Poucos trabalhos modernos, no ge-Bero, conheço eu, á respeito no Brazil,
que como este seja digno de tanto credito.O LiAaballio está dividido enrtres partes: a
primeira comprehende a geographia phv-sica e histórica; a segunda a Cultura es-
pintuai e a terceira a Cultura material.

Na primeira parte, começando pela áreae limites, configuração horisontal, portose ilhas, configuração vertical, bacias hy-drographicas- passa em seguida o autora tratar da climatologia, reino vegetal,animal, grupos ethnographicos, conclu-melo por uma resumida noticia históricada Brazil e estatística da população.%n tocante a área e limites o°traductor1NO
ampliou o trabalho do autor por meicTcíenotas intercaladas no texto, o mesmo fezem relação a configuração horisontal portose ilhas, á configuração vertical e outraslaces geographicas. Boa parte dessas notassão extr ahi das da Geographia de Wapoeus,edição condensada também sob a direcçãodos Srs. Capistranod'Abreu e Valle Cabral.A noticia histórica afere perfeitamenteos conhecimentos do autor sobre o Brazil.Em resumido quadro traça elle com muitomaestria a vida desta nação desde a descD-berta até os mais recentes acontecimentos.

A segunda parte do trabalho consagra-seao culto religioso, instrucção publica e as-sociações, a constituição °e 
administrac-

ção. E comquanto não seja tão com-
pleta nesta como na primeira parte, com-tudo não se pode julgar destituído da me-rito por este lado a geographia de Sellin.O traduetor procurando ampliar certos
pontos desta parte, pouco mais adeantou,
pois urnas vezes, como quando tratados ai-üeamentos indígenas recorreu a Realato-rios officiaes de 1886, isto é um anno alemcios compulsados pelo autor, outras vezeslimitou-se a transcripeão de trechos doPiano Official; deixando de ratificar a

parte relativa a instrucção publica, no to-
cante as estatísticas, e dê amplial-a no sen-
tido de dar notieia mais exacta de tão im-
portante ramo cie serviço publicoSellin é quasi sernpre°justo em suas apre-
ciações; nao obstante, foi nimiamente se-
vero com os empregados públicos, lançan-
do-lhes a pecha deeoncussionarios. Factos
isolados e felizmente em grande parte de
pouca monta, não podem firmar a regra
mas sim excepção; em outros paizes, da
America e da Europa, os exemplos de in-íediliclade por pvrte do funecionalismo
são mais amiuciados, e no entanto'não se
pode dizer que nelles a classe dos emprega-
dos^ cio Estado seja a menos honesta.

No tocante a outros-pontes^eomo o—po-hciamento, por exemplo, o autor tem toda
a razão, e mui justamente censura o estado
deplorável das nossas prisões no interior;
por este lado, porem, escapou-lhe a maisfrizante cie todos os reparos, que é a cie-sigualclade no comprimento das mesmas
penas em virtude exactamente da ruindade
e certas condições das casas correccionaes
nas províncias.

A terceira e ultima parte é bastante in-teressante, pois oecupando-se da agricul-
tuaa e da industria o autor dá informações
minto curiosas, mormente para quem não
conhece a nossa vida do interior. Pena é
que o traduetor nesta parte deixasse derectiíicar certos serviços ou que o fizesse
com documentos atrazados, como porexemplo na viação para a qual servio-se
do livro do Sr. Ribeiro Pessoa Júnior pu-bhcaclo em 1885, quando já depois desse
ha outro mais completo 'do 

engenheiro
Francisco Picanço, e mais adeantados
dados se pócle colher dos Annexos ao Re-latorio d'Agricultura de 1888.

Assim também fácil seria substituir as
estatísticas cie importação e exportação
por outras mais recentes*, e que tão fácil-
mente se encontram nas ultimas publica-cões oiiieiaes e retrospectos annuaes das
folhas diárias da corte e províncias.Pondo cie parte estas lacunas da ampli-ação, que em nada desmerecem o trabalho
original, o livro de W. Sellin é excellente,
e o traduetor fez um bom presente, não ásescolas pois não me parece o livro de ca-racter didático, antes de propaganda emi-
grantista, mas a Literatura nacional trás-ladando para o vernáculo escripto de tantomerecimento e valia.

Felix Fereeíra.



ioR BÍBL10GRAPH1A BRAZILEIRA

Bibliographia Brazileira
Anno II — i de Arbil de 1889—boletim xvi
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publicações
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. — Pedimos aos Srs. editores do Brazil que nos enviem um exemplar de^suas
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Catalogo alphabetico das
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Choquet (Dr.), Hygiene profissionaldo compositor-typographo, publicado porPedro da Costa Frederico,com o parecer do
professor Dr. Rocha Faria Rio de Ja-
neiro ?

84Districtos postaes da cidade doRIo de
Janeiro e seus subúrbios, novamente orga-
nizados por ordem do Sr director geral dos
correios, Dr. Luiz Betim Paes Leme.

85 Jorge LAGARRiGUE,Lespar.isactuels
devant le positivisme — Rio de Janeiro
1889 ?

86 Miguel Lemos, Ortografia pozitiva
Nota avulsa á tradussão do Catessismo
pozitivista de Augusto Comte. — Rio de
Janeiro 1889 ?
^87 Mello Moraes (Dr. Alex. José de),

Educação civica. I Ractclif. Folhetins da
Tribuna Liberal. — Rio de Janeiro, Typ.
da Tribuna Liberal 1889 ?

88 Pedro Augusto de Saxe Coburgo
Gotha (D. príncipe). Breves considerações
sobre a mineralogia, geologia e industria
mineira do Brazil. Projecto de consolida-
ção dos trabalhos relativo a arte assumpto
—Conferência realizada no Instituto Poly-
technico Brazileiro a 7 de Novembro de
1888—Rio de Janeiro, Typ. de Gr. Leuzin-
ger & Filhos, Ouvidor 31—1889—8°, Io
fasciculo. Introducção XI pags —2° fasci-culo, Apontamentos sobre mineraes do
Brazil. Ensaio de estatística e geographiamineralogica. — 8° 25 pags. letra A—23
espécies.

< 89 Pedro Augusto (D,), Quadro synop-
tico da classificação dos felespathos. Or-
ganizado de conformidade com as theorias
modernas. Publicado a pedido do Illm. Sr.
Dr. André Rebouças, para uso dos alum-
nos do curso de construcção da Escola Po-
lytechnica — Rio de Janeiro, Typ. G. Leu-
zinger & Filhos, Ouvidor 31, Í889, 8° em

publicações brazileiras
1 pag. dupla (Familia dos Feldspathos I
gênero feldspathide; II gênero feldspa-
thoide).

90 Relatório dajadministraçao da Santa
Casa cie Misericórdia de Barbacena, apre-
sentado pelo provedor, Sr. Virgilio Mar-
tins de Mello Franco.

91 Relatório da directoria da Compa-
nhia Mogyana (Estrada de ferro) parada
assembléa geral de 7 de Abril de 1889— S.
Paulo, Typ. a vapor de Jorge Seclder &C.
1889 -- 8° com 55 pags. e numerosos an-
nexos e tabellas.

92 Soares Caldeira (Pedro), Questões
de hygiene e alimentação—Corte do man-
gue—Degeneração sanitária. — Rio de Ja-
neiro, Typ. Imp°. e Const. de J. Vilieneuve
& C , 61 rua do Ouvidor, 1889—6° com 206
paginas.
Tra*dluwi«?ão e.str.an^éira cie

autor l>r»2£ileiro
—Antônio Prado, Discorso di S E. il

ministro Antônio Prado, pronunziato ai
senato brasiliano il 29 Sjttembre 1888,
raccolto e commentato da Alessandro d'-
Atri ?

Bilbllogrrapli.i» Histórica <io
_____.ra__.il

obras raras e valiosas

Ay venda no Centro Bibliographico
1) Annaes do Rio de Janeiro por Bal-

thazar da Silva Lisboa ; contendo : a des-
coberta e conquista deste paiz, a fundação
da cidade, com a historia civil e ecclesias-
tica até a chegada de El-Rey D. João VI—
Rio de Janeiro, Tvp. Imp. e Const. de
Seignot Plancher—1834 a 1835—8° 7 vols.

O autor, irmão de José da Silva Lisboa
'visconde de Cayru) autor também dos
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Successos Políticos do Brazil (de 1808-1830)
era homem de saber e investigador cons-
ciencioso. Desempenhou o cargo de Ouvi-
dor do Rio de Janeiro, e como tal presidindoos trabalhos da Câmara Municipal, teve á
sua# disposição o archivo que manuseou
paciente e cuidadosamente.

Os Annaes do Rio de Janeiro contem
muitas particularidades interessantes não
só para a historia e geographia local, como
para a historia geral, sobretudo para a
parte ecclesiastica em relação a fundação
dos conventos, igrejas, ordens, irmanda-
des, etc. E' hoje enfadonha para ler-se
seguidamente, mas interessantíssima paraconsultar-se.

Da única edição que até o presente se fez
dessa obra, poucos exemplares restam, e
esses mesmos em mãos de apreciadores ou
pertencentes a bibliothecas. No mercado,
do Rio cie Janeiro pelo menos, cliíFicil mente
apparece, mormente em bom estado. O quese encontra no Centro Bibliographico per-tenceo á escolhida livraria cio engenheiro
Pimenta Bueno, ha pouco falleciclo, ad-
quirida na totalidade pelo mesmo Centro.
Os sete volumes estão em bom estado, ca-
recendo a rigor de reencadernacão.

2) CRHONICA DA REBELLIÃO PRAIEIRA em
1848 e 1849 por Jeronymo Martiniano Ei-
gueira de Mello. Rio cie Janeiro, Typ. do
Brazil de Justiniano José da Rocha, 1850.
1 vol. em 16°

A revolução de Pernambuco de 1848 a
1849, uma das mais notáveis do segundo
reinado, motivou a publicação da Aprecia-
ção da revista praieira em Pernambuco (Rio
de Janeiro 1849) de Urbano Sabino Pessoa
de Mello, no sentido de justificar os revol-
tosos; e como nesse intuito o autor fosse
levado a proüigar com summa severidade
as authoridades legaes que reprimiram a
revolta e julgaram os revoltosos, Eigueira
de Mello que era um dos mais acremente
censurados por ter sido o chefe de policia
que então se achava em Pernambuco, e
vio-se conseguintemente envolvido nos
acontecimentos, sahinclo-se em defesa cios
seus actos publicou a Chronica da rebellião,
na qual se encontram além da exposição
dos factos com claresa, numerosos docu-
mentos do mais alto valor para esse epi-
sódio da nossa historia pátria.

Um livro completa o outro, e só diante
de ambos se pode formar opinião mais
acertada sobre o caso. A Apreciação de

Urbano Sabino é hoje mais rara do que a
Chronica de Eigueira de Mello, em conse-
quencia de ter apparecido alguns exem-
plares que foram adquiridos pelo Centro
Bibliographico, em brochura e perfeito es-
tado de conservação.

3) Correio Braziliense ou Armazém
litterarió. Londres, 1808 a 1820.24 vols.
em 8o.

Redigida por Hypolito José da Costa
Pereira, esta revista ofterece a mais larga
e bella copia de subsídios para a historia
da independência do BraziJ, pois não sóahi se encontram quasi que dia por dia
historiados os principaes successos factores
da autonomia cia colônia portügueza naAmerica, como estatísticas valiosissimas
cia nossa iniciação cominercial com os
paizes estrangeiros.

Hypolito José da Costa Pereira, brazileiro
formado em jurisprudência pela universi-
dade de Coimbra, perseguido em Lisboa
por maçou refugiou-se na Inglaterra, onde
encetou e_ sustentou a publicação do Cor-
reio Braziliense no intento de promover a
independência da pátria, pelo que o go-verno portuguez reclamou a sua entrega
ao governo inglez e por mais de uma vez,
ao que este, não só jamais accedeo, mas
antes protegeo o talentoso exilado. A obra
de Hypolito tem a mais alta valia para o
Brazil, e elle só a terminou quando vio in-
dependente a pátria a qual infelizmente
não lhe foi dado regressar,pois falleceo em
1823, isto é, antes cie passado um anno da
proclainação da nossa autonomia.

O Correio Braziliense completo consta
cie 29 volumes, mas poucas são as collec-
ções que apparecem completas; os mais
raros porém, são os primeiros 12 a 18 vo-
lumes, pois em Londres e mesmo em Lisboa
encontram-se com mais facilidade os ulti-
mos. O exemplar existente no Centro Bi-
bliographico (24 volumes) apenas precisade reencadernacão.

4) Investigador Portuguez na Ingla-
terra (o) ou jornal político litterarió, etc.
Londres, 1811 a 1819 — 93 fasciculos reu-
nidos em 23 volumes em 8o.

Esta revista foi creada sob a proteccão e
inspiração do governo portuguez, com o
íim de combater o Correio Brazilen.se, no
terreno da política e no sentido de oppor
resistência á propaganda emancipadora
de Hypolito que ia calando no espirito dos
brazileiros. A tanto chegou o receio du
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governo portuguez por essa propaganda,
que prohibio expressamente a entrada do
Correio Braziliense no Rio de Janeiro, mas
tal era a protecção e auxilio que tinha Hy-
polito, que os números da sua revista pe-
netravam até nos paços reaes e encontra-
vam-se nos aposentos dos fidalgos e damas,
contra os quaes aliás o Correio verberava
severas censuras.

O Investigado*' não poude sustentar a
luta, não porque ao governo portuguez
faltasse tenacinade mas porque os redac-
tóres escolhidos nem sempre lhe foram
fieis; fallava-se até, então por áquelles
tempos, em venalidades praticadas por
um delles, que redundavam em despresti-
gio do Investigador em proveito dos cre-
ditos do Correio. Não obstante, tanto um
como outro, offerecem preciosos subsídios
para a historia do Brazil em geral, e parti-
cularmente da independência.

Ha mesmo, que quem para os estudos
corographicos, prefira o Investigador ao
Correto, eeifectivamente aquelle tem maior
copia de artigos nesse sentido.

O exemplar que se acha exposto á vencia
no Centro Bibliographico, pertenceo ao ü~
nado engenheiro Pimenta Bueno, eacha *e
bem encadernado o em perfnto estado.

5) Memórias par servir á historia do
reino do Brazil; divididas em épocas de
felicidade, honra e gloria. Escriptas na
corte do Rio de Janeiro em 1821 pelo padre
Luiz G-oncalves dos Santos — Lisboa, na
Imprensa Regia, 1825. 2 vols. em 8o.

O Barão Homem de Mello em sua Noti-
cia sobre as prineipaes obras relativas ao
Brazil (S. Paulo 1868) referindo-se ás Me-
morias do padre Luiz Gonçalves qualifica-a
de : «narração dilf usa e enfadonha dos fes-
tejos, pompas, funeraes e etiquetas da
corte nessa época, e outros factos despidos
de interesse histórico.» Opinião esta que
de todo não partilhamos, pois coniquan^o
é certo, o chronista só se oecupasse dos
acontecimentos que tinha sob o ponto de
vista litterario que na verdade é quasi
nullo ném rigorosamente histórico de cujo
ramo'não passa de mero subsidio, pelo
menos como documento fiel dos usos e
costumes do tempo, e algumas vezes chave
de enigmas que a incliíferença com que
alguns°escriptores encaram factos que se
lhe afiguram de nenhuma importância,
avultam mais tarde a tal ponto que se tor-
nam objecto de profundas investigações.

As Memórias do padre Luiz Gonçalves
dos Santos, são hoje muito raras, ainda
qne pouco procuradas; no mercado de
Lisboa, onde outr'ora abundavam, já vão
escasseando, e no do Rio de Janeiro pre-
sentemente talvez não se encontre dous
exemplares á venda. O que possue o Centro
Bibliographico, pertenceo ao finado enge-
nheiro Pimenta Bueno, e acha-se em bom
estado.

Movimento (ias Bübliotliecas
O do Gabinete Portuguez de Leitura,

no decurso do mez de Março ultima foi de
1359 volumes, sendo: 690 sahidos e 669
entrados, a saber: em portuguez 1143, em
francez 205, italiano 2, hespanhol 8 e la-
tim 1.

A bibliotheca foi freqüentada por 347
leitores e 27 visitantes.

Total de leitores e visitantes n'este de-
curso 1133.

O do exercito por 262 leitores, sendo;
84 oíficiaes, 52 praças de pret e 126 paiza-
nos, que consultaram 165 obras, a saber :
seiencias philosophicas 13, physicas e na-
buraes 7, mathematicas 21, historia egeo-
graphia 12, arte militar 34, diecionarios e
encyclopedias 14, lingüística 11, legislação
e administração 8, litteratura em geral
45; nas línguas : portugueza 104, fran-
ceza 43, ingleza 11, allemá 2 e latina 5.

Foram igualmente consultados 97 pe-
riodicos scientificos, litterarios e artisti-
cos, mappas e estampasnaéiohaés e estran-
geiros.O da marinha por 117 leitores, que
consultaram 137 obras, sobre: bellas-ie-
trás 41, matliematicas 11, marinha 9, pro-
lego menos históricos 7, physica 1, philo-
sophia 1, seiencias naturaes 1, gymnastice
1, revistas e jornaes 65; sendo na língua
portugueza 56, franceza 46, ingleza 35.

Durante os 23 dias úteis do mez de
Março findo foi esta bibliotheca frequen-
tada° por 90 leitores, que consultaram 94
obras, sobre : belias-letras 24, mathema-
ticas 12, philosopliio 11, prolegomenoshistóricos 5, marinha 5, bellas-artes 2,
historia do Brazil 2, religião 1, litteratura
1, seiencias naturaes 1, revistas e jornaes30; sendo: na lingua franceza 47, portu-
gueza 40 e ingleza 7,
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LIVROS C.OLLEGIAES
A! VENDA NA

Ú

LIVRARIA CLÁSSICA
DE

mivHa^fíis ê <§wwm

46 e 48 Rua Gonçalves Dias 46 e 48
Calculo mental e uso do contador mecânico

on arithmomeíro no ensino elementar da
arithmetica, tradueção e adaptação ás
nossas escolas, pelo Dr. Alambary Luz,
1 vol. *2$000

Explicador de arithmetica, por Eduardo dn
Sá, em collaboraçâo com seu íi ho o en-
genheiro Ghrokatt de Sa, 7a edição muito
augrnentada, 1 vol. in-8° 3$0O0

Elementos de álgebra, compilados pelo Exm.
Sr. conselheiro senador C. B Ottoni, 6^
edição, contendo a matéria exigida pelo
progrãrnma da escola poly techoica, 1 vol.
in-8ü 3JJ0O0

Elementos de geometria e trigonometria
rectilinea, compilados pelo Exm. Sr con-
selheiro senador C. B. Ottoni, 7a edição
mais correcta, e augrhéntada com nume-
rosas notas e figuras intercaladas no texto
e impressos em typo menoi, 1 volume
in-8° 5$000

Noções de geôgraphia geral, pelo Dr. Mo-
reira Pinto, 2a edição, 1 voj. com illus-
trações 1&000— up ~: — v

Noções da vida pratica, por Felix Ferreira,
1 vol 2$000

Noções da vida, domestica, por Felix F<m'~
reira 2$000

Grammatica analytica da língua portugiiè-
za, porOrtiz e Fardai, 1 vol. 2#0Ü0

Arithmetica para crianças, por Pinheiro
Júnior, 1 yol. $s00

Gram.matica ingleza, por Moüa, 1 vo-
lume 5£000

Grammatica latina, por Ciintoek, trad. do
Dc Lucindo, 1 vol, 5$000

Noções de chimica geral, polo Dr Martins
Teixeira, 1 vol. 4 .)$000

Curso de geôgraphia geral, p^lo bacharel
Alfredo Moreira Pinto, obra escripta e de
acoôruo com o programma de I8ò7, 1 vol.
in-16 3$000

Bellezas de Choteaubriand, Rec/nier e Vil-
lemaia, por M K. S. Marcou e G do
Prado, 1 vol. tíe .500 paginas 3$000Anahjse lógica; ('aonipendio), precedido de
noções de syntaxe e íhetorica, por G.
Mi. Raoux Briggs, 1 vol. ljJSOO

Ir atado de methodologia, por Felisbertó R.P. de Carvalho, 1 vol. 2&000
Historia sagrada, por M. Ò. Couturier,1 vol. $800
Grammatica portuguesa, curso superior, 3oanno, por João Ribeiro, 2* edição, cor-recta e augment.ada. 1 vol in-12 3$000Grammatica portugueza elementt r, cursomédio (2o anno), por João Ribeiro, 1 vo-ume 2&000
Grammatica portugueza da infância, curso

primário (lo anno), por J Rib >iro 1$000Irincipios de composição, Cdescripções, nar-rações, cartas, etc.; por Guilherme dol- rado, 1 vol. lgÕQO
Sijstema métrico decimal, por Jordão, 1 vol.com figuras representando os novos pesose medidas ^KOO
Arithmetica (methodo para aprender a con-tar com segurança e facilidade), por Condorcet, 1 vol. *@0q
Epitome da Historia do Brazil, pelo%)rMoreira Pinto, 2a edição muito melho-rada, 1 vol. ||0()0
Rudimentos de Chorographia do Brazil,

pelo Dr. Moreira Pinto, 1 vol. 1$000
Novo methodo pratico e fácil para aprendeia lingua francesa com muita rapidez peloDr. F. Ahn, adaptado tso uso dos brazi-leiros, por F, de Oliveira, 1 vol. K.Í00Historia sagrada (pequena) para a infância,

por J L. C. Renaudin, obra. premiada pelasociedade para ínstruccão elementar ira-dueção de D Maria E. Leal, cart. $.r>00Flnrdegio brazileiro (Poesias para a infan-cia , por Jordão 1^000
Grammatica portugueza, por Caldas AuTete,edição brazileira, muito augrnentada

principalmente na syntaxe, naoithogra-
phia e na prosódia 1$000

Primeiro livro de leitura graduada, porZaluar, 1 vol. ornado com gravuras $600Segundo livro de leitura graduada, popZaluar, l v.d ornado com gravuras #600Cartilha maternal, por João de Deus 1 vo-lume ' lãOOOArithmetiea para instrueção primaria peloSr senador Otton , 1 vol Í$000
Trechos dos auetores clássicos, adonJcJòs

pa.a os exaint.8 em I887, por G. do Prado1 vo1' ljjíõOQ
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ATocões da Historia Universal, por João
Maria da Gama Berquó, professor substi-

tuto do Historia e Geographia no Imperial

Golle-io D. Pedro II, 1 vol. cart. 5#000

Geoaraphia Geral do Brazil, por A. v\ .

Seüio, consideravelmente gmentada
DOr J. Ca pi st ra no de Abreu,,. vol. 2£oUU

. .Elementos de Arühmetica pelo Dr. JoaoJ.
Luiz Vianaa, 3a edição, 1 vol. 4J0OÜ

'•E^im.níos de Historia Universal, traduc-

ção de D. Maria E. Leal, 1 vol. 2£000

O B. o_« em ±889 — Geographia do Brazil

pelo Dr. Moreira Pinto, 3* edição comi-
deravelmente melhorada, 1 vol. d$UUU

Noções d'i Historia Universal pelo 1>. Mo-
^Pin Pinto, 2^ edição muito melhorada,

1 vol 3$000
Tiircionario grammatical, contendo em re-

sumo todas as matérias que se referem ao

estudo histórico e comparativo da língua

portugueza, compilado por João k-b*™*

KltoHa antiga do Oriente por João Mana

da Gama Berquó, 1 vol br. lfloOO

BStóa da <?..«« e * Koma por João Mci-
^ 

{_ da Gama Berquó, 1 vol br. 25000
h&^flai -a mocidade christã, dedicado aos

finos e íithas da terra de Santa Cruz, por

nosenW 
Carlos Coutuner, 3* ,ugs|

rnthedsmo da doutrina christã, adoptado
oelo conselho superior da instrucção pu-
bííca Para ser ensinado nas escolas do
o-ovêruo imperial, por monsenhor Couta-

t&v, 1 vol. cart. #a.W
Geoüraphia-Alias, contendo oito manpas,

se-uuU de um ligeiro esboço chronolo-
<,ico da historia do Brazil e de cosmogra-
nhia, dedicada á infância, por monsenhor

G Couturier. 1 vol. obl. IgOOÜ

Trechos escolhidos para os exercícios gra-
du-dos de analyse, por Felisberto de Ur-

valho, 1 vol. cart. *¦¥**>
Arithmetica das escolas primarias, organi-

àada de accôrdo com os relatives preceitos
pedagógicos, por Felisberto R. P. do Car-

valho, 1 vol. in-32 cart „80_

arammatica allemã, theorica e pratica, por
FmiliQ Otto, adaptada aos programmas
de ensino no Brazil, por Adolpho Neu-

rnann, 1 vol. 4$000
Arithmetica da infância e metrologia, por

monsenhor C. Couturier, bacharel em
.ciências e em letras, professor de mathe-
maticas, 3a edição, 1838,1 volume in-32

LIVROS
a' venoà no centro bibliographico

41 Rua Gonçalves Dias 41

Rodrigo O-íaüíoPampanos, 1 vol. br. $000
G. Verga—Novellas, 1 vol. br. WUO
Carvalho Júnior—?8lv\s\ na, (theatro, versos,

folhetins, critica litteraria e escriptos

politicos) 1 vol. br. ornado com o re-
tracto do auctor. 1S0OO

Pereira da Silva—-Riachuelo, poema épico
em 5 cantos, 1$000

José Martiniano de Alencar — O gaúcho,
romance brazileiro, 2 vols. ene. 2$000

  — A pata da gazella, romance
brazileiro, 1 vol, ene. 1$500

Paulo Saunière. O N° 3:759 traducção de
Francisco da Costa Braga., 3 vols, br. I$o00

Jules Boulabert. A mulher bandido,traduc-
ção de Francisco da Costa Braga, 3 vols.
brochados 1*500

Amedée Achard. As misérias de um millio-
nario, traducção de Francisco da Costa
Braga, 2 vols. br. m 1$000

Alfred de Brehat. Lagrimas e sorrisos, tra-
ducção de Francisco da Costa Braga, 2
vol. br. 1*000

Èlie Berthet. Os crimes da marqueza, tra-
ducção de Francisco da Cosfca Braga, 1
vol. br. $800

Paulo Saunière. A herança do enforcado
traducção de Francisco da Costa Braga, 2
vol br/ LfiOOO

Gama Rosa Biologia e soc:ologia do caza-
mento, 1 voL br. 1$000

Mudo Teixeira—Poesias e poemas 188_-
1887. Penumbras, idyilio e o cântico dos
cânticos, segunda edição, impressão e
papei de luxo, ornado com o retrato do
autor. Rio de Janeiro, Imprensa Nacio-
nal 1888, 1 vol in-8° br, 3$000

Vicior Tissot e Constant Amero—A Rússia
Vermelha, traducção de Corina Coaracy,
1 vol. in-8° br. 1$000

E. A. Vidai—Crepúsculos, 1 volume in8°
brochado. 1$000

VicoorHugo—O ultimo dia de um condem-
nado á .norte. 1 vol in-8° $500

Wilkes— Pançase Finanças (pamphleto), 1
vol. in-8o 

£200

Grande collecção de romances francezes
dos melhores auetores a 600 rs. o volume a
escolher. Komances inglozes dos mais no-

cartonado jj4001 taveis éscriptorès a 400 rs. o volume.

. * * ¦ VLt


